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APRESENTAÇÃO

Toda prática educativa libertadora, valorizando o exercício da 
vontade, da decisão, da resistência, da escolha; o papel das 
emoções, dos sentimentos, dos desejos, dos limites; a importância 
da consciência na história, o sentido ético da presença humana no 
mundo, a compreensão da história como possibilidade jamais como 
determinação, é substancialmente esperançosa e, por isso mesmo, 
provocadora da esperança. (Paulo Freire)

Na última década, percebemos um conjunto de resistências no processo de 
tratamento da temática de gênero e diversidade, principalmente nas instituições 
escolares. Enraizado num fundamentalismo religioso, esse assunto vem sendo 
covardemente atacado pelas alas conservadoras da sociedade, as quais têm (re)
produzido discursos de ódio na tentativa de deslegitimar e/ou distorcer esse campo 
de discussão. Educar numa matriz que (re)conheça a emergência do debate acerca 
das temáticas de gênero e diversidade no contexto escolar, consiste numa proposta 
de educar em direitos humanos, ou seja, educar para um processo de humanização 
e respeito mútuo entre os sujeitos. Sob esse viés, entendemos que a dinâmica 
dos espaços e das elações sociais se encontra permeada de questões, contudo, o 
contexto escolar por sua vez, é o lócus privilegiado para tratamento dessa temática, 
dada a diversidade de sujeitos/as e experiências que advém de diferentes espaços 
socioculturais.

As pessoas têm direito ao acesso ao conhecimento, numa permanente reflexão 
crítica, o que lhes possibilita avaliarem, analisarem o seu cotidiano, as suas ações e 
atitudes. Porque sem o acesso ao conhecimento científico não podemos ser sujeitos 
críticos, a educação sexual emancipatória e as teorias do pensamento crítico, pois 
não temos como ser críticos se formos orientados e pautados em equívocos teóricos, 
em erros e mentiras nas práticas vivenciadas. A partir das análises dos documentos 
em sua totalidade, foi registrado, a cada instante, o respaldo que a educação sexual 
emancipatória e uma ação pedagógica críticoreflexiva recebem desses documentos 
oficiais, assim como o amparo legal que docentes possuem de maneira direta ou 
indireta, para realizarem intervenções sobre a temática sem medos, repressões 
ou perseguições. Desta forma, as reflexões sobre os documentos oportunizaram 
observar sua potencialidade, bem como registrar algumas lacunas que podem 
ser reestruturadas partindo do que registramos esta pesquisa. E, assim, podemos 
afirmar a preocupação de ambos os documentos analisados nos aspectos da saúde 
humana para a vida com qualidade, com proteção e preservação à natureza e à vida 
humana, englobando uma visão de ser humano em sua inteireza, no mundo, junto 
aos outros seres.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A população LGBTQIA+ sofrer 
rejeição e violência psíquica/física, aliados a 
constrangimentos públicos começam dentro 

do próprio lar. A família, aliada a outros grupos 
detentores do poder social, trabalham unidos 
para a repressão do chamado “desvio”. Objetivo 
relatar a construção de um documentário sobre 
a convivência da população LGBT com a família 
elaborada pelos acadêmicos de enfermagem. 
Utilizou um questionário elaborado pelos os 
acadêmicos de enfermagem que tinha perguntas 
abertas sobre a convivência da população 
LGBTQIA+ com a família para o documentário. 
Aceitou uma pessoa, do sexo masculino, 
idade 23 anos, se considera homossexual, 
gênero masculino, marcamos um dia para 
o documentário, o documentário aconteceu 
na residência de um integrante do estudo. 
Observou-se que a convivência com os familiares 
é de muito conflitos, violências verbais, não tem 
muito apoio paterno e não tem aceitação da mãe 
além da repressão das expressões das vivencias 
homoeróticas, muitas vezes silenciando-se frente 
a elas. Diante das declarações no documentário 
são de grande importância para os acadêmicos 
de enfermagem que entendem as dificuldades 
que essa população LGBTQIA+ enfrentam no 
âmbito social e no âmbito familiar e para ter 
conhecimento sobre essa população desde do 
âmbito acadêmico quando estiver no âmbito 
de instituição de saúde se depara com essa 
população ter uma boa conduta de profissional 
e ter sensibilidade. Conclui-se que esse estudo 
contribuirá positivamente para o aprendizado dos 
acadêmicos de enfermagem e refletir sobre o 
assunto que é importante para a vida profissional 
e também servira para futuros estudos 
aprofundados sobre a população LGBTQIA+.
PALAVRAS-CHAVE: Família. LGBTQIA+. 
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Enfermagem.

CONSTRUCTION OF A DOCUMENTARY ON THE LIVING OF THE 
LGBTQIA + POPULATION WITH FAMILY

ABSTRACT: The LGBTQIA + population suffers rejection and psychological / physical 
violence, allied to public constraints begin within the home. The family, together with 
other groups with social power, work together to suppress the so-called “deviation”. 
Objective to report the construction of a documentary about the coexistence of 
the LGBT population with the family elaborated by nursing students. He used a 
questionnaire prepared by the nursing students who had open questions about the 
LGBTQIA + population’s coexistence with the family for the documentary. He accepted 
a person, male, age 23, considers himself homosexual, male, we set a day for the 
documentary, the documentary took place at the residence of a member of the study. 
It was observed that living with family members is a lot of conflicts, verbal violence, 
does not have much paternal support and does not have acceptance from the mother 
beyond the repression of the expressions of homoerotic experiences, often being silent 
in front of them. Given the statements in the documentary, they are of great importance 
for nursing students who understand the difficulties that this LGBTQIA + population 
face in the social and family spheres and to have knowledge about this population from 
the academic scope when they are in the health institution if this population faces a 
good professional conduct and sensitivity. It is concluded that this study will contribute 
positively to the learning of nursing students and reflect on the subject that is important 
for professional life and will also serve for future in-depth studies on the LGBTQIA + 
population.
KEYWORDS: Family. LBGTQIA+. Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
A população LGBTQIA+ é a composta por pessoas Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Travestis, Transexuais e Transgêneros. Desde 1990, o termo é uma 
adaptação de LGB, que era utilizado para substituir o termo gay para se referir à 
comunidade LGBT no fim da década de 1980 (Acronyms,1985). 

Ativistas acreditam que o termo “gay” não abrange ou não representa 
todos aqueles que fazem parte da comunidade. Há muitas décadas, o segmento 
LGBTQIA+ foi marginalizado, como, por exemplo, na Segunda Guerra Mundial, 
quando, nos EUA, lésbicas e gays foram submetidos a diversos tratamentos com 
a finalidade de reverter sua orientação sexual, compreendida como antinatural, 
incomum e anormal. Em decorrência desses e de outros fatos, houve a morte de 
muitos LGBT nesse período (LOURO,2003).

 A violência, uma das maiores violações contra os direitos humanos, 
é considerada sério problema de saúde pública, visto que, além de provocar 
forte impacto sobre as taxas de morbimortalidade, vem prejudicando a saúde 

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%A9sbica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gay
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bissexuais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Travesti
https://pt.wikipedia.org/wiki/Transexuais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Transg%C3%AAnero
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunidade_LGBT
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biopsicossocial dos vitimados, com importantes repercussões econômicas e sociais 
(OMG,2002). 

 Sabe-se que alguns grupos sociais estão vulneráveis a sofrerem 
cotidianamente atos violentos, a exemplo daqueles considerados estigmatizados, 
como a população de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT), 
como resultado da homofobia social (ALBUQUERQUE,2016).

 A homofobia como fenômeno e manifestação do sexíssimo, traduz-se 
em hostilidade a comportamentos desviantes dos papéis sexuais estabelecidos 
socialmente, guardando íntima relação com a violência de gênero (BORILLO,2000). 

A homofobia e seus desdobramentos, como a lesbo/transfobia, por 
compreenderem um conjunto de atitudes de hostilidade à diversidade sexual, 
carregam consigo a exclusão de indivíduos considerados inferiores ou anormais 
(BRASIL,2011). 

Dessa forma, a homo/lesbo/transfobia são termos empregados a atitudes 
de preconceito, discriminação e demais violências cometidas contra a comunidade 
LGBTQIA+ por causa de sua orientação sexual e/ou identidade de gênero 
(PRADO,2011). 

Schulman (2009) diz que a família é o refúgio da crueldade da cultura, mas se 
a esta é a fonte da crueldade, a sociedade mais ampla será o refúgio para a pessoa 
violentada. Mas, se a família e a sociedade são fontes de crueldade, onde refugiar-
se o indivíduo que pertence a população LGBTQIA+?

Para as demais minorias sociais, a família constitui o principal apoio no 
enfrentamento da discriminação global, porém, no caso dos homossexuais, é no 
próprio lar que a opressão e a discriminação se fazem mais presentes e fazem-se 
sentirem-se mais fortes (MOTT, 2000).

Em relação a gays e lésbicas, os quadros de rejeição e violência psíquica/
física, aliados a constrangimentos públicos começam dentro do próprio lar. A família, 
aliada a outros grupos detentores do poder social, trabalham unidos para a repressão 
do chamado “desvio” (FRAZÃO, ROSÁRIO, 2008). 

O uso de tecnologias para o ensino de enfermagem vem sendo amplamente 
difundido na formação acadêmica dos profissionais de enfermagem, integrando 
modelos diferenciados de técnicas de ensino, e incentivando a utilização de recursos 
tecnológicos (SABÓIA,2016). 

A qualificação acadêmica interfere na disponibilidade de uma assistência 
efetiva e resolutiva nos serviços de saúde, contribuindo para uma prática livre de 
estigmas, com uma visão ampliada do ser humano e da comunidade (JORGE, 2016).

Assim, esta pesquisa objetivou relatar a construção de um documentário 
sobre a convivência da população LGBTQIA+ com a família elaborada pelos 
acadêmicos de enfermagem. 
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2 | 	METODOLOGIA
O estudo metodológico consiste na criação, validação, e avaliação de 

instrumentos e técnicas de pesquisa que possam ser empregados para os outros 
pesquisadores. Seu objetivo é o desenvolvimento, implementação a validação e 
enriquecimento de instrumentos e estratégias metodológicas (POLIT, BECK, 
HUNGLER, 2011).

Um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, elaborado por acadêmicos 
de enfermagem do 5º semestre durante a disciplina “Práticas integradas - Educação 
de Gênero e Lgbtqia+ ” do curso de enfermagem. Utilizara uma tecnologia construída 
pelos os acadêmicos de enfermagem, um questionário que conterá perguntas 
abertas sobre a convivência da população lgbtqia+ com a família.  A Construção do 
documentário ocorreu em três etapas com os integrantes da pesquisa. A primeira 
etapa da construção do documentário foi a quantidade de perguntas que decidimos 
ser seis perguntas abertas para cada um integrante elaborar uma pergunta. 

As seis perguntas foram as seguintes: 01. Em que momento você descobriu 
a sua orientação sexual e gênero? 02. Quando foi que você decidiu falar para sua 
família? 03. Qual foi a reação da sua família? Foi o que você esperava? 04. Você 
acha afetou sua saúde por conta da reação da sua família? Psicológico ou físico? 
05. Você já sofreu violência dentro da família? Por quem? Como foi? Como você 
se sentiu no momento? 06. Fale um pouco sobre a convivência com a sua família 
atualmente.

A segunda etapa foi decide quais serão os materiais para o documentário 
que será uma sala com iluminação, duas cadeiras uma para entrevistador e outra 
cadeira para o entrevistado, uma mesa, um celular com câmera da marca Iphone 8 
para filmar a entrevista, 20 minutos irá durar o documentário e outros integrantes da 
pesquisa estarão anotando os detalhes que chamou atenção durante a entrevista.  

A terceira etapa é a avaliação documentário e transcrição para um papel 
da entrevista dos integrantes da pesquisa e detalhar as falas do participante da 
entrevista.    

3 | 	RESULTADOS
A seleção dos participantes foi feita por uma técnica “bola de neve”, bola de 

neve é uma forma de amostra não probabilística, que utiliza cadeias de referência 
(VINUTO,2014). Aceitou uma pessoa para participar, do sexo masculino, idade 23 
anos, se considerava homossexual, gênero masculino, marcamos um dia para o 
documentário, o documentário aconteceu na residência de um integrante do estudo, 
respeitamos todas as orientações da OMS contra o novo coronavirus. 

Inicialmente nós se apresentamos e explicamos objetivo do estudo que é uma 

http://ead.uniateneu.edu.br/course/view.php?id=12018
http://ead.uniateneu.edu.br/course/view.php?id=12018
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Construção de um documentário sobre a convivência da população Lgbtqia+ com a 
família e comunicamos que iramos manter o anonimato e o sigilo, as respostas dele 
iremos coloca só as iniciais do nome dele. A entrevista ocorreu numa sala de estar 
começamos com a pergunta 01. Em que momento você descobriu a sua orientação 
sexual e gênero?

J.V: Bom, eu descobri minha orientação sexual, creio eu desde de pequeno, 
por sempre eu querer está com mulheres e ser íntimo de mulheres eu ... me 
sentia bem com meninas, eu nunca gostei de brincar com menino, essas 
coisas de hétero top, sempre me aproximei de mulheres e eu me descobri 
que eu gosto mais dessas coisas do que está com menino desde de pequeno. 
Mas só que eu não tinha essa mentalidade e pensamento que eu tenho hoje 
nesse tempo.

02. Quando foi que você decidiu falar para sua família? 
J.V: Bom, Eu decidi falar para minha família quando eu estava me 
relacionando com um cara sério, meu primeiro relacionamento homo afetivo, 
e então por pensamento de eu está me sentindo a vontade por achar que 
ali era o momento sim de conta pra minha família e de eu querer viver isso 
abertamente entre minha família poder leva ele pra minha casa, apresentar 
a minha família, os meus amigos e então me vi na obrigação de prepara o 
território e fala sobre mim... 

03. Qual foi a reação da sua família? Foi o que você esperava?
J.V: Não, não foi a forma que eu esperava. Eu esperava que minha família 
tivesse o pensamento assim abertamente como eu esperaria porque na 
minha família existe pessoas Lgbt... que eles aceitam... Mas quando eu 
decidi falar não foi bem assim, foi bem diferente quando contei pra minha 
mãe, ela não acreditou disse que eu estava brincando com ela, ela se deitou 
na cama passando mal, passou um dia sem falar comigo e eu me sentir 
muito mal porque tinha criado uma expectativa imenso que ia ser tudo legal 
... e meu pai não que eu não tivesse coragem de conta é que eu não vi 
necessidade de falar pra ele...

04. Você acha afetou sua saúde por conta da reação da sua família? 
Psicológico ou físico?

J.V: Sim, sim. Eu fiquei com o psicológico muito abalado principal por minha 
mãe ter passado mal, não ter falado comigo, dizia que isso era uma doença, 
não aceita... ela se apegou muito a religião para isso passa...

 05. Você já sofreu violência dentro da família? Por quem? Como foi? Como 
você se sentiu no momento?

J.V: Nunca sofri violência física por causa da minha orientação. Mas violência 
verbal já sofri várias vezes, por palavras da minha mãe que são ditas na hora 
da raiva que me machuca muito... palavras machucam mais do que uma 
porrada, prefiro que ela me desses uma porrada do que as coisas que falava, 
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porque aquilo fica na minha cabeça remoendo e aquilo destruía qualquer 
pessoa

 06. Fale um pouco sobre a convivência com a sua família atualmente.
J.V: Hoje em dia a relação está melhorando, mas ainda falta muito pra 
melhorar porque ela (mãe) se apegou nessa fé, nessas promessas, ela 
evita a falar nesse assunto... Prefere que aquilo que aconteceu e o que eu 
sou não passa só de um sonho, que algum momento isso vai passar, mas 
está tranquilo... em alguns momentos de conflito ela começar as violências 
verbais que isso me machuca...

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo apresentou narrativas de um jovem gay sobre a convivência 

com famílias através de documentários. Observou-se que a convivência com os 
familiares é de muito conflitos, violências verbais, não tem muito apoio paterno 
e não tem aceitação da mãe além da repressão das expressões das vivencias 
homoeróticas, muitas vezes silenciando-se frente a elas.

Diante das declarações no documentário são de grande importância para 
os acadêmicos de enfermagem que entendem as dificuldades que essa população 
Lgbtqia+ enfrentam no âmbito social e no âmbito familiar e para ter conhecimento 
sobre essa população desde do âmbito acadêmico quando estiver no âmbito 
de instituição de saúde se depara com essa população ter uma boa conduta de 
profissional e ter sensibilidade.   

Com isso conclui-se que esse estudo contribuirá positivamente para o 
aprendizado dos acadêmicos de enfermagem e refletir sobre o assunto que 
é importante para a vida profissional e também servira para futuros estudos 
aprofundados sobre a população LGBTQIA+.
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